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RESUMO: A epidemia de HIV/AIDS na terceira idade no Brasil tem emergido como um problema1 de saúde 
pública nos últimos anos. Levando-se em conta a maior incidência de infecção nessa faixa etária, o 
propósito do presente trabalho foi conhecer a situação epidemiológica do HIV/AIDS na terceira idade por 
meio da realização de uma revisão bibliográfica dos artigos científicos publicados sobre HIV/AIDS na 
terceira idade no ano de 2012 na base de dados Scielo. Nesse contexto, é uma crença errônea considerar 
que os idosos não estão em risco de contrair HIV, além do que o nível de informação e a negligencia quanto 
as formas de prevenção enfatizam a necessidade de maior atenção dos profissionais de saúde para 
promoção, prevenção e tratamento da AIDS na terceira idade. 
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1. INTRODUÇÃO 
 

No ano de 1981 a identificação da Síndrome da Imunodeficiência Adquirida (AIDS), 
tornou-se um marco na história das populações. A epidemia da infecção pelo vírus da 
imunodeficiência humana (HIV) representa fenômeno global, dinâmico e instável, cuja 
ocorrência nas diferentes regiões depende, entre outros fatores, do comportamento 
individual e coletivo da população. Como resultado das profundas desigualdades da 
sociedade brasileira, a propagação da infecção pelo HIV no país sofreu transformações 
significativas em seu perfil epidemiológico ao longo dos anos. De epidemia inicialmente 
restrita a alguns círculos cosmopolitas das denominadas metrópoles nacionais e 
marcadamente masculina, que atingia prioritariamente homens com prática sexual 
homossexual e indivíduos hemofílicos, depara-se, hoje, com quadro marcado pelos 
processos da heterossexualização, da feminização, da interiorização e da pauperização. 
(BRITO; CASTILHO e SZWARCWALD, 2000). 

Nesse sentindo outra tendência é o acometimento da população idosa. Levando-se 
em consideração os dados do Censo Demográfico de 2010, realizado pelo Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), nota-se um aumento da população idosa, a 
qual corresponde a 12,1% dos 190.755.799 habitantes, enquanto que em 2009 era de 
11,3. Os dados do boletim epidemiológico de 2012 mostram o aumento da incidência de 
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HIV nessa população, que correspondia a 4,7 casos/100000 hab em 2000 aumentando 
para 7,8 em 2011 (BRASIL, 2012). 

Um dos fatores relacionados a esse aumento é a não aceitação da vida 
sexualmente ativa dessa faixa etária. O preconceito e a falta de informação reforçam o 
estereótipo da velhice assexuada, acarretando atitudes e comportamentos que podem 
elevar a vulnerabilidade do idoso frente às questões como a AIDS (PROVINCIALI, 2005). 

Nessa perspectiva, levando-se em consideração a mudança no perfil da epidemia o 
propósito do presente trabalho foi conhecer a situação epidemiológica do HIV/AIDS na 
terceira idade, para isso foi realizado um levantamento dos artigos científicos referentes 
ao tema publicados na base de dados Scielo no ano de 2012. 
 
2. MATERIAL E MÉTODOS 
 

O presente trabalho consistiu em um estudo de revisão dos artigos científicos 
publicados sobre HIV/AIDS na terceira idade no ano de 2012 na base de dados Scielo. 

 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

A evolução dos casos de infecção pelo HIV em idosos tem sido bastante discutida 
e chama a atenção pelo impacto que gera na vida dos idosos e na Saúde Pública. Com 
isso, foram avaliados os prontuários de todos os pacientes cadastrados que 
apresentavam idade igual ou superior a 60 anos; com diagnóstico confirmado de HIV 
registrado no Sistema de Informação de Agravos de Notificação (SINAN) e com 
prontuários disponíveis, no serviço na cidade de Montes Claros-MG. Dos 13 prontuários 
analisados percebeu-se que 76,9% dos idosos eram do sexo masculino e tinham entre 60 
e 65 anos de idade; 30,7% eram casados; 23,1% cursaram o ensino fundamental; 61,5% 
eram pardos; 92,3% eram heterossexuais; 46,2% possuíam parceria única; 100% se 
contaminaram por via sexual; 53,9% adquiriram a infecção de profissionais do sexo; 
76,9% faziam uso de antirretrovirais. Com este estudo, ficou claro que o conhecimento do 
perfil dos idosos HIV positivos é importante para auxiliar ações de intervenção, o que 
acarretará a quebra do estigma da assexualização dos idosos e em maior 
conscientização da prevenção para esse grupo (SOUZA et al., 2012). 

Segundo estudo de Melo et al. (2012) em que comparou o conhecimento de 30 
homens idosos ao de 62 adultos jovens sobre AIDS sobre conceito, transmissão, 
prevenção, diagnóstico e tratamento. Constataram-se percepção individual de boa saúde 
maior em jovens (61,3% contra 43,3% dos idosos) e atividade sexual maior em idosos 
(80% contra 62,9% dos jovens). Apesar disso, foi menos frequente idosos afirmarem 
conhecimento satisfatório sobre a doença (26,7% contra 80,6% dos jovens); história de 
teste de HIV (13,3% contra 24,2% dos jovens) e ter recebido orientação sobre AIDS 
(36,7% dos idosos e 98,4% dos jovens). Sendo assim, os autores concluíram que os 
idosos tinham informação insuficiente sobre HIV/AIDS comparados a adultos jovens, 
reforçando a necessidade de maior atenção à população idosa. 

A partir da pesquisa de Lima e Freitas (2012) cujo propósito foi avaliar 
comportamentos de 109 idosos portadores do HIV/Aids e a associação com sexo. Os 
resultados mostraram que dos idosos 57,8% eram sexualmente ativos, 85,5% eram 
heterossexuais e 66,1% apresentavam companheiro fixo. Dentre os participantes do 
estudo 22,2% dos homens relataram dificuldade para utilizar o preservativo pelo 
comprometimento da ereção, 97,2% referiram não usar drogas para estimulação sexual e 
90,8% afirmaram não ter usado proteção nas relações antes de serem infectados. Para os 
autores, considerando que a vida sexual está presente nos idosos, cabe aos profissionais 
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de saúde reconhecer tal fato a fim de que desenvolvam a prevenção nesta parcela da 
população. 
 
4. CONCLUSÃO 
 

Considerando o envelhecimento da população brasileira associado a maior 
incidência de idosos acometidos pelo HIV, surge a necessidade de maiores estudos 
acerca do comportamento em relação a AIDS; uma vez que a sexualidade na terceira 
idade é um tema pouco debatido pela sociedade. Nessa perspectiva e considerando os 
artigos levantados, é uma crença errônea considerar que os idosos não estão em risco de 
contrair HIV, além do que, o nível de informação e a negligência quanto as formas de 
prevenção enfatizam a necessidade de maior atenção dos profissionais de saúde para 
promoção, prevenção e tratamento da AIDS na terceira idade. 
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